
«Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo,  
que do alto do céu nos abençoou com toda a bênção espiritual em Cristo» (Ef.1,3) 

Foto: Rancho de Água d’Alto - Romaria Quaresmal de 2016  

Duarte Carreiro, começou nas suas Romarias 

Quaresmais quando tinha apenas sete anos de 

idade. Incentivado por Irmãos Romeiros da 

Povoação que pernoitavam em casa de sua avó 

Estrelinha de Frias (Irmã que recolheu romeiros 

por mais de 50 anos). 

No Primeiro ano que foi de Romeiro foi o Irmão 

da Cruz, desde então nunca mais parou a não 

ser em 1978, por motivos de cumprimento de 

serviço militar e por motivo de falecimento do Pai 

do antigo mestre de Água D`Alto que faleceu pre-

cisamente na semana da Romaria sair, por este 

motivo o Rancho de Água D`Alto não fez a sua 

caminhada. 

Duarte Carreiro Com 59 anos de idade e com 50 

Romarias quaresmais completas diz que ao lon-

go destes anos aceitou com carinho alguns car-

gos no Rancho. Foi Irmão Guia, Procurador das 

Almas, lembrador das almas e durante 25 anos 

como Contra Mestre do seu antigo mestre SIGE-

FREDO CORREIA. Desde 2008 assume cargo 

de Mestre dos Romeiros de ÁGUA D`ALTO 

Duarte Carreiro menciona com enorme respeito o 

irmão Sigefredo como um irmão que foi como um 

pai ensinando lhe os bons princípios de Humilda-

de, do ser honesto e ser corajoso. «Um Romeiro 

é uma pessoa melhor» Foi sempre com esta 

ideia que se orientou nesta caminhada. 

Duarte Carreiro realça que no ano que completou 

as suas 50 Romarias (2016) foi sem dúvida um 

ano de grandes emoções e que nunca se irá 

esquecer. Ano do Jubileu da Misericórdia onde 

pelo festejo das suas bodas de ouro, os irmãos 

Romeiros de Água D`Alto preparam-lhe algumas 

surpresas que até hoje ele lembra sempre com 

muita emoção. 

Na 5ª Feira durante a caminhada Duarte Carreiro 

é surpreendido na Gruta da Oração do Romeiro a 

Nossa Senhora (Algarvia – Nordeste) pela sua 

esposa e seu Cunhado António Machado que 

aguardavam a chegada do Rancho para em 

comunhão com os irmãos Inaugurar a Placa 

Comemorativa dos 50 anos que tinha sido fixada 

naquele mesmo local pelos irmãos dias antes da 

saída do Rancho. Tudo isto organizado pelos 

irmãos Romeiros de Água D`Alto. 

Duarte Carreiro refere também que neste ano 

saiu com 40 irmãos mas chegou à sua paróquia 

com 46 irmãos, não fosse outra surpresa prepa-

rada pelos Irmãos que organizaram o encontro 

de 6 irmãos, na Ermida da Trindade em 

R.SECA, que costumavam a fazer esta caminha-

da durante muitos anos e que por motivos de 

saúde já não a fazem, incluído o seu antigo mes-

tre SIGEFREDO. «O meu coração já não aguen-

tava tanta emoção» Disse-nos Duarte Carreiro. 

Durante a missa da Chegada houve lugar para 

mais surpresas: Uma dedicatória com placa 

comemorativa do seu Filho João Carreiro (que 

está na foto ao seu lado), pela coincidência de 

chegarmos no dia do Pai. As lágrimas corriam 

de tanta emoção e foi sem dúvida um momento 

marcante. 

O irmão Artur do Rancho de Vila Franca entre-

gou no fim da cerimónia um bonito crucifixo em 

nome de todo o rancho de Vila Franca assim 

como um ramo de flores simbolizando os 4 anos 

que ele foi de romeiro em Água D`Alto nos anos 

que Vila Franca não saia. 

Durante a caminhada Duarte Carreiro refere que 

em todas as casas que pernoitou ofereceu uma 

pagela comemorativa dos seus 50 anos, onde se 

visualizava uma foto de quando era criança na 

primeira romaria que saiu, assim como um bor-

dão de madeira gravado com o seu nome 

Duarte Carreiro diz que este ano 2016 e estas 

surpresas vieram lhe trazer ainda mais força 

para continuar a seguir em Romaria quaresmal, 

de um modo presente junto dos seus romeiros 

ajudando os mesmos em comunhão com os 

irmãos e sempre em Cristo. 

Rancho de Água d’Alto 

50 ANOS DE ROMARIAS 

A Casa do Romeiro vai começar a funcionar a partir 

do próximo ano pastoral no antigo espaço informático 

que a Câmara da lagoa vai disponibilizar em Santa 

Cruz, apurou o Sítio Igreja Açores junto do Grupo 

Coordenador do Movimento Romeiros de São Miguel

(MRSM). 

Trata-se de uma reivindicação antiga destes respon-

sáveis que alegam que a dimensão do movimento, a 

sua dinâmica de ação pastoral e o acervo histórico, 

sobretudo de documentos, já não se compadeciam 

com a itinerância e a falta de um espaço próprio. 

“A nossa ação tem crescido, somos 55 ranchos e há 

que ter um espaço onde possamos ter a sede deste 

movimento que procura todos os dias desenvolver 

uma ação pastoral em sintonia com a igreja”, disse ao 

Sítio Igreja Açores João Carlos Leite, coordenador do 

Movimento. 

“Tivemos algumas soluções que nos foram apresenta-

das e esta, de facto, foi a que nos pareceu mais ade-

quada até porque o espaço terá também uma valência 

de apoio ao munícipe e isso é uma garantia de que o 

espaço vai estar sempre dinamizado”, adiantou ainda 

o responsável. 

Para já a Casa do Romeiro será a sede social do 

MRSM, mas o objetivo é “evoluir também para a cons-

tituição de um espaço museológico e de formação”. 

Recorde-se que este grupo coordenador tem entre 

mãos um projecto formativo a vários níveis, que passa 

pela formação teológica, psico-social, cultural tendo 

constituído grupos para levar por diante estas ações. 

“Nós procuramos sempre ser uma resposta cívica e 

social em parceria com os nossos párocos porque o 

nosso objetivo é servir a igreja”, disse ainda João Car-

los Leite. 

Por isso, pelo terceiro ano consecutivo, o grupo coor-

denador do MRSM tem procurado fazer uma avaliação 

do ano pastoral, reunindo com todos os ranchos e res-

ponsáveis pelas ouvidorias da ilha de São Miguel. 

“A avaliação é muito boa. Registámos um grande 

empenho de todos os ranchos e registámos, o que 

nos alegrou, que hoje os romeiros são, na sua esma-

gadora maioria, os colaboradores mais próximos dos 

seus párocos estando envolvidos nas actividades pas-

torais da paróquia seja como romeiros seja como 

membros de outros movimentos”, sublinhou João Car-

los Leite. 

Para o próximo ano pastoral o desafio é constituir uma 

equipa para a pastoral social. 

“Esta foi a prioridade eleita pelo Conselho Pastoral 

Diocesano e nós queremos ajudar na promoção da 

pastoral social e familiar” referiu ainda.  

Igreja Açores 

CASA DO ROMEIRO 
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